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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Objetivo: identificar o perfil popula-
cional dos adultos que realizam automedicação 
e os medicamentos mais consumidos por esses 
indivíduos. Método: revisão integrativa, que se-
guiu as seguintes etapas: identificação do tema 
e seleção da questão norteadora; busca da lite-
ratura; avaliação; e análise dos dados obtidos. A 
questão que norteou a pesquisa foi “Qual o perfil 
populacional dos adultos que realizam automedi-
cação e quais os medicamentos mais consumi-
dos por esses indivíduos?”. Resultados: Foram 
selecionados 6 artigos em espanhol, 9 em por-
tuguês e 19 em inglês dos últimos 10 anos. Em 
relação à amostra populacional, 18 artigos trata-
vam de estudantes universitários, 4 de gestantes 
e 12 da população em geral. O sexo feminino foi 
predominante em comparação ao sexo masculi-
no e os medicamentos mais utilizados foram os 
antibióticos, seguido dos analgésicos, antiinfla-
matórios e antitérmicos. Discussão: Organizada 
em quatro temáticas envolvendo automedicação, 
sendo elas: consumo de medicamentos por es-
tudantes e profissionais da área da saúde, utili-
zação de medicamentos por mulheres gestantes 
e não gestantes, motivos para automedicação 
associado às condições econômicas e nível 
educacional e medicamentos mais utilizados na 
automedicação. Conclusão: A automedicação é 
uma prática prevalente entre o gênero feminino e 
em estudantes e profissionais da área da saúde. 
Entre os medicamentos, destacam-se os antibió-

http://lattes.cnpq.br/8615365456121634
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ticos que merecem atenção devido ao risco do desenvolvimento de bactérias multirresisten-
tes. A discussão sobre a promoção do uso racional de medicamentos deve ser inserida na 
formação dos profissionais da saúde, no ambiente hospitalar e em meios de comunicação 
alertando a todos acerca dos limites e responsabilidades de suas ações relacionadas ao 
consumo de medicamentos, pois podem mascarar sintomas de doenças graves e ocasionar 
eventos adversos. 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Saúde Pública; Educação em Saúde.

POPULATION PROFILE AND MAIN MEDICATIONS USED IN ADULTS SELF-
MEDICATION:  INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: to identify the population profile of adults who self-medicate and the 
medications most consumed by these individuals. Method: integrative review, which followed 
the following steps: identification of the theme and selection of the guiding question; literature 
search; assessment; and analysis of the data obtained. The question that guided the research 
was “What is the population profile of adults who self-medicate and what are the most 
consumed medicines by these individuals?”. Results: Six articles in Spanish, 9 in Portuguese 
and 19 in English from the last 10 years were selected. Regarding the population sample, 
18 articles dealt with university students, 4 with pregnant women and 12 with the general 
population. Females were predominant compared to males and the most used medications 
were antibiotics, followed by analgesics, anti-inflammatory drugs and antipyretics. Discussion: 
Organized into four themes involving self-medication, namely: consumption of drugs by 
students and health professionals, use of drugs by pregnant and non-pregnant women, 
reasons for self-medication associated with economic conditions and educational level, and 
drugs most used in self-medication. Conclusion: Self-medication is a prevalent practice among 
females and in students and health professionals. Among the medications, antibiotics deserve 
attention due to the risk of developing multiresistant bacteria. The discussion on the promotion 
of rational use of medicines should be inserted in the training of health professionals, in the 
hospital environment and in the media, warning everyone about the limits and responsibilities 
of their actions related to the consumption of medicines, as they can mask symptoms of 
serious illnesses and cause adverse events.
KEYWORDS: Self-medication; Public Health; Health education.

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial da Saúde (1998) a automedicação é o ato de 

selecionar, consumir ou reutilizar quaisquer drogas, ervas ou remédios caseiros por 
iniciativa própria ou recomendação de outros indivíduos, sem orientação e PM (Prescrição 
Médica) com objetivo de tratar seus próprios sintomas — ou de membros da família — e 
enfermidades auto reconhecidas. Esta prática é habitual no cotidiano de diversas culturas 
e grupos etários e embora pareça nocivo, a automedicação responsável é recomendada 
para tratar males menores de forma rápida e econômica, sem auxílio de consultas médicas, 
descongestionando os serviços públicos de saúde (BELO, MAIO, GOMES, 2017). Segundo 
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Melo, Ribeiro Storpirtis (2006) a sociedade tem uma crença excessiva em relação ao poder 
dos fármacos devido aos avanços tecnológicos e influência de propagandas comerciais, 
sendo considerado papel central na terapêutica. No entanto, conhecimentos distorcidos, 
falta de informação esclarecida e o uso inapropriado de qualquer fármaco ou remédio 
caseiro podem trazer malefícios à saúde individual e coletiva (GILLANI et al., 2017).

Dentre os aspectos negativos relacionados a essa prática, destaca-se o agravamento 
de doenças de base, o aumento da resistência à patógenos, o impedimento ou atraso 
de um diagnóstico correto e, consequentemente de seu tratamento, intoxicação por 
superdosagem, reações adversas, alergias, agravamento de cefaleia, náuseas, vômitos 
e outros, resultando em aumento do uso de recursos financeiros para o sistema de saúde 
(SHARIFI et al., 2013; GILLANI et al., 2017; MORAES et al., 2018).

O acesso aos medicamentos é majoritariamente através de compra em farmácias 
— com e sem PM —, compartilhamento entre amigos e familiares, sobras armazenadas 
de tratamentos anteriores e reutilização de receitas antigas (BAZ; LAW; SAADEH, 2018). 
Dentre os estudantes da área da saúde, foi relatado a obtenção de fármacos durante 
estágios em hospitais, unidades básicas de saúde (UBS) e colegas da profissão (GAMA; 
SECOLI, 2017).

Embora existam políticas que regulamentam a prescrição de certos medicamentos, 
os dados apontam um controle insuficiente da venda e distribuição dos mesmos à população, 
sendo um tópico de relevância na atenção primária dos países em desenvolvimento, visto 
que o fácil acesso aumenta o risco de sua utilização irracional e possui impactos negativos 
nas taxas de automedicação e nos efeitos adversos relacionados à esta prática (SHARIFI 
et al., 2013).  

A indisponibilidade de tempo para consultar-se, afecções duradouras e a limitação 
de recursos financeiros para cuidar da saúde, são as justificativas mais citadas entre os 
grupos sociais que adotam a automedicação (GAMA; SECOLI, 2017). Além disso, são 
apontados o alto custo das consultas do atendimento médico, a demora no atendimento 
da assistência (SHARIFI et al., 2013), bem como a dificuldade no acesso aos serviços 
de saúde, a baixa qualidade no atendimento e a falta de estrutura dos setores públicos e 
privados (ARRAIS et al., 2016). Fatores como sedentarismo, nível educacional, publicidade 
farmacêutica e experiências anteriores positivas também contribuem para a prática 
e influenciam a disseminação da automedicação na sociedade (LUKOVIC et al., 2014; 
SANTOS, NOGUEIRA, OLIVEIRA., 2018).

Sendo assim, cabe aos profissionais de saúde, a quem compete o conhecimento 
sobre o regime terapêutico prescrito e o risco da utilização de forma indiscriminada, a 
orientação dos riscos relacionados à automedicação, de modo individual ou coletivo, com 
objetivo de minimizar os eventos adversos (PEIXOTO, 2008). Sendo assim, a educação em 
saúde abrangendo essa temática pode ser aplicada principalmente na rotina dos serviços, 
nos procedimentos, nas consultas, visitas domiciliares e através de atividades em grupo 
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(BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016).
A fim de prevenir a automedicação e otimizar as orientações nos diferentes níveis de 

assistência, faz-se necessário conhecer o perfil populacional dos indivíduos que recorrem 
a essa modalidade de autocuidado. Para tanto, o objetivo desse estudo é identificar o 
perfil populacional dos adultos que realizam automedicação e os medicamentos mais 
consumidos por esses indivíduos.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual foram reunidos os 

resultados de pesquisas que apontam o perfil populacional e os medicamentos consumidos 
em casos de automedicação. 

O estudo sustentou-se a partir da seguinte questão norteadora: “Qual o perfil 
populacional dos adultos que realizam automedicação e quais os medicamentos mais 
consumidos por esses indivíduos?”. O processo de busca e seleção dos artigos foi realizado 
no mês de julho de 2021, através das bases de dados BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) 
e Cochrane a partir do descritor consultado no site Medical Subject Headings (MeSH) e 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Automedicação”. 

Para seleção dos artigos encontrados, foram considerados como critérios de 
inclusão: artigos que abordam a automedicação na população adulta (entre 18 e 59 anos 
de idade), nos idiomas português, inglês ou espanhol, com texto completo disponível, 
publicados a partir de 2011; como critérios de exclusão: artigos incompletos ou que não 
respondam a questão norteadora, repetidos nas bases de dados, teses, dissertações, 
capítulos de livro e estudos que não abordam a população selecionada.

Para a categorização dos níveis de evidência foram consideradas: nível 1, estudos 
de revisão sistemática ou metanálise de ensaios clínicos randomizados controlado ou 
procedente de diretrizes clínicas baseadas em revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
randomizados controlados;  nível 2, ensaio clínico randomizado, controlado e delineado; 
nível 3, ensaios clínicos delineados sem randomização; nível 4, estudos de coorte e de 
caso-controle delineados; nível 5, revisão sistemática de estudos descritivos e qualitativos;  
nível 6, estudo descritivo ou qualitativo; nível 7 concepções de autoridades e/ou relatório 
de comitês de profissionais especializados (MENDES, 2008). 

3 |  RESULTADOS
Nas bases de dados foram identificadas 798 publicações, sendo selecionados 34 

artigos que atenderam aos critérios estabelecidos. 
Quanto às características das publicações, a figura 1 mostra 6 artigos em espanhol, 

9 em português e 19 em inglês, publicados entre os anos de 2011 e 2021. A maioria é 
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oriundo do Brasil (9), possui nível de evidencia 6 (29) e delineamento metodológico referido 
como transversal ou transversal descritivo (24). 

A figura 1 também descreve a amostra populacional composta, majoritariamente, 
por estudantes universitários (18), sendo a maioria da área da saúde (12). O sexo feminino 
foi predominante; em gestantes, a utilização de medicações sem prescrição médica foi 
mais recorrente durante o terceiro trimestre da gestação e naquelas desempregadas. Os 
medicamentos mais utilizados foram os antibióticos (17), seguido dos analgésicos (15), 
anti-inflamatórios (8) e antitérmicos (7).

Autores/ País / Ano Tipo de estudo  (Nível de 
evidência)

Amostra 
Populacional Principais resultados

SILVA et al./ Brasil/ 2011
Estudo epidemiológico, 
descritivo, transversal e 

quantitativo 
(6)

697 alunos dos 
cursos de Medicina, 

Odontologia, 
Farmácia e 

Enfermagem

94,55% que praticam a automedicação são 
graduandos do curso de Medicina, com 
predominância do sexo feminino.
Os medicamentos mais utilizados foram os 
analgésicos e antitérmicos.

TREVISOL et al./ Brasil/ 
2011

Estudo transversal
(6) 160 estudantes

A prevalência da automedicação apresenta-
se majoritariamente em alunos do sexo 
feminino, que possuem familiares da área 
da saúde e convênio médico.

SOUZA et al./ Brasil/ 2011
Estudo observacional com 
delineamento transversal

(6)
196 estudantes

A grande maioria do sexo feminino (96,4%).
Os medicamentos mais utilizados são: 
Dipirona, Paracetamol e drogas anti-
inflamatórias não esteroidais.

MARTINS, M. C. C., et al./ 
Brasil/ 2011

Estudo transversal 
descritivo

(6)
664 estudantes

Estudantes que mais utilizavam essas 
medicações eram mulheres, com um nível 
de estudo maior e condições econômicas 
favoráveis.
Entre os medicamentos utilizados observa-
se um elevado consumo de Anfepramona, 
Cloridrato de femproporex e Sibutramina.

YUSUFI; OMARUSEHE/ 
Nigéria/ 2011

Estudo transversal
(6) 1.650 gestantes

As mulheres que mais utilizavam a 
automedicação estavam no terceiro 
trimestre de gravidez, seguida por mulheres 
que possuíam trabalho autônomo e 
desempregadas.
Paracetamol, vitaminas e Hematínicos 
(comprimidos de ferro) representaram 
cerca de 70% dos medicamentos. Outros 
medicamentos utilizados foram: Piroxicam, 
Dipirona, Cloranfenicol e Diazepam.

TAMIETTI, M. B., et al./ 
Brasil/ 2012

Estudo observacional
(5) 174 pacientes

Quando se analisou as variáveis associadas 
com a automedicação, a idade, a duração 
da dor e o gênero não estavam associadas 
à automedicação. 
Os medicamentos mais utilizados foram 
analgésicos/antiinflamatórios não-
esteroides (AINES) e dipirona.
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Autores/ País / Ano Tipo de estudo  (Nível de 
evidência)

Amostra 
Populacional Principais resultados

MEDINA et al.TAMIETTI, 
M. B., et al./ Peru/ 2012

Estudo Descritivo e 
transversal

(6)
400 gestantes

81,8% eram mulheres com companheiro; 
62,8% com grau de ensino médio; e 
77,8% delas haviam se automedicado 
anteriormente.
Os medicamentos mais consumidos foram: 
Paracetamol, Amoxicilina, Ibuprofeno, 
Naproxeno, Dimenidrinato e vitaminas.

BANERJEE; 
BHADURYTAMIETTI, M. 

B., et al./ Índia/ 2012
Estudo transversal

(6)
468 estudantes de 

medicina

267 (57,05%) entrevistados praticavam 
automedicação, sendo as mulheres 
predominantes com 69,79%.
Drogas / grupos de drogas comumente 
usados: antibióticos, analgésicos, 
antipiréticos, antiúlcera, supressor de tosse, 
multivitaminas e anti-helmínticos.

LUZ et al.TAMIETTI, M. 
B., et al./ Brasil/ 2012

Estudo de Coorte
(4) 417 funcionários

O perfil apontado das pessoas que se 
automedicam: mulheres, com alto grau de 
instrução e condições socioeconômicas 
favoráveis.
Uso excessivo de analgésicos e 
medicamentos de venda livre.

GONZÁLEZ-LÓPEZ; 
RODRÍGUEZ-

GÁZQUEZ; LOMAS-
CAMPOSTAMIETTI, M. 
B., et al./ Espanha/ 2012

Estudo descritivo de coorte 
transversal

(6)
190 imigrantes

Mulheres de 35 a 39 anos de idade, vivem 
com o seu parceiro sem ser casado, tem 
ensino superior, passou em consulta com 
seu médico no ano passado, tem boa saúde 
e não consome remédios caseiros.
Os medicamentos mais usados foram: anti 
inflamatórios, analgésicos e antibióticos.

SHAH et al.TAMIETTI, M. 
B., et al./ Paquistão/ 2014

Estudo transversal 
descritivo

(6)
431 estudantes

A prevalência de automedicação com 
antibióticos entre os universitários não 
médicos foi elevada, sem variação com 
base no sexo, ano de estudo, estado civil, 
renda familiar mensal e saúde.

MACHADO-ALBA et al./ 
Colômbia/ 2014

Estudo transversal 
descritivo

(6)
414 pessoas

O perfil com maior incidência da população 
consiste em indivíduos do sexo feminino, 
com baixo grau de escolaridade e sem 
conhecimento sobre droga.
Os medicamentos mais utilizados foram: 
analgésicos, antipiréticos, antiinflamatórios, 
anti-reumáticos não esteroidais e anti-
histamínicos.

ABEJE; ADMASIE; 
WASIE/ Etiópia/ 2015

Estudo transversal
(6) 510 gestantes

Gestantes multigestas apresentaram maior 
probabilidade de praticar automedicação 
em comparação com as primigestas. 
Mulheres grávidas de áreas rurais eram 
mais propensas a se automedicar, do que 
as residentes em centros urbanos.

SHARMA et al./ Índia/ 
2015

Estudo transversal
(6) 700 alunos

O gênero predominante foi o feminino, 
embora a diferença não fosse 
estatisticamente significativa.
Os medicamentos mais comumente 
utilizados eram antipiréticos, multivitamínicos 
e analgésicos.
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Autores/ País / Ano Tipo de estudo  (Nível de 
evidência)

Amostra 
Populacional Principais resultados

RAMAY; LAMBOUR; 
CERÓN/ Guatemala/ 

2015

Estudo transversal 
descritivo

(6)
418 entrevistados

A faixa etária predominante apresentada 
dentre a amostra que se automedica é entre 
20-29 anos.
A amoxicilina foi relatada como o antibiótico 
mais comumente usado.

ALJADHEY et al./ Arabia 
Saudita/ 2015

Pesquisa transversal
(6) 538 consumidores

A maioria da amostra era do sexo masculino 
(73%), 23-33 anos (35%) e graduados 
universitários (42%).
Os medicamentos de prescrição mais 
dispensados   sem receita foram antibióticos 
(22%) e analgésicos / antipiréticos (19%).

OCAN et al./ Uganda/ 
2015

Revisão sistemática
(1)

34 estudos 
envolvendo 31.340 

participantes

Os medicamentos antimaláricos comumente 
usados   na automedicação incluem 
Cloroquina, Sulfadoxina-pirimetamina, 
Halofantrina, Artemeter-Lumefantrina e 
Quinina. Agentes antibacterianos usados   
incluídos: Ampicilina, Tetraciclina, Penicilina, 
Metronidazol, Ceftriaxona, Canamicina, 
Ciprofloxacina, Amoxicilina, Fradiomisina-
gramisidina, Norfloxacina e Doxiciclina.

RASHEED et al./ Arabia 
Saudita/ 2016

Estudo transversal
(6) 681 pacientes

A automedicação foi mais propensa nos 
entrevistados com idade > 31 anos e do 
gênero masculino.
Principais medicamentos usados: 
Amoxicilina, Ciprofloxacina e Penicilina.

JAIN et al./ Arabia Índia/ 
2016

Estudo transversal
(6) 352 pessoas

A média de idade presente está entre 31 
a 40 anos. Com elevada porcentagem do 
índice de analfabetismo (61,8%).
Os medicamentos mais consumidos foram 
analgésicos, fitoterápicos e antibióticos.

GALVAN; PAI; 
ECHEVARRÍA-GUANILO/ 

Brasil/ 2016

Revisão integrativa de 
literatura

(1)
19 artigos

O consumo de fármacos que não exigem 
prescrição foi acentuado em farmacêuticos e 
profissionais de enfermagem. A prevalência 
mostrou-se maior em profissionais mais 
jovens e com mais escolaridade.
O sintoma que mais estimulou a 
automedicação foi a dor de cabeça e os 
medicamentos mais usados foram os 
analgésicos.

TORO-RUBIO et al./ 
Colômbia/ 2017

Descritivo de coorte 
transversal

(6)
428 pessoas

O gênero predominante é feminino. 
Os medicamentos de maior consumo 
foram destinados para o tratamento da dor, 
antitérmicos, vitaminas e minerais.

GAMA, Abel Santiago 
Muri e SECOLI, Silvia 
Regina/ Brasil/ 2017

Estudo transversal
(6)

116 estudantes de 
enfermagem

Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre os grupos, com relação ao 
gênero e idade. 
Os grupos farmacológicos mais consumidos 
foram anti-inflamatórios não esteroides 
(63,2%) e antibióticos (11,1%).

MEJÍA; RESTREPO; 
BERNAL./ Colômbia/ 

2017
Estudo transversal

(6) 625 alunos
A prevalência da automedicação com 
analgésicos foi de 84% para mulheres e 
81% para homens, e a de antibióticos foi de 
28% para mulheres e 21% para homens.
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Autores/ País / Ano Tipo de estudo  (Nível de 
evidência)

Amostra 
Populacional Principais resultados

HELAL, R. M., ABOU-
ELWAFA, H. S./ Egito/ 

2017
Estudo transversal 

descritivo
(6)

800 universitários
O perfil da população que apresentou os 
maiores índices de automedicação consiste 
em mulheres, jovens, graduandas de 
medicina. 

GILLANI et al./ Paquistão/ 
2017

Estudo descritivo 
transversal

(6)
727 alunos

156 indivíduos relataram usar Metronidazol, 
sendo o antibiótico com maior frequência. 
Seguido por Ciprofloxacina, Amoxicilina e 
Cotrimoxazol.

CABUT. S, et al./ França/ 
2017 Estudo transversal

(6) 128 mulheres

45,6% das entrevistadas que faziam uso 
da automedicação estavam no terceiro 
trimestre da gestação.
Paracetamol (88,5%), Floroglucinol (26,9%) 
e remédios homeopáticos (23,1%), foram os 
mais relatados.

MBOYA; SANGA; 
NGOCHO./ Tanzânia/ 

2018
Estudo transversal 

descritivo
(6)

152 adultos

94 (61,8%), dos participantes era do sexo 
feminino.
Os antibióticos mais comuns comprados 
foram Ampiclox, Amoxicilina, Metronidazol, 
Ciprofloxacina, Azitromicina e Eritromicina

ESAN et al./ Nigéria/ 2018 Estudo transversal 
descritivo

(6)
384 alunos

62,8% era do sexo feminino, com idades 
entre 19-23 anos (63,3%).
O medicamento mais comumente usado 
para automedicação era paracetamol 
(75,1%).

BERROUET MEJÍA; 
LINCE RESTREPO; 

RESTREPO BERNAL./ 
Colômbia/ 2018

Estudo transversal
(6) 625 alunos

As drogas mais usadas foram: Fluoxetina, 
Zolpidem, Trazodona, Sertralina, 
Amitriptilina, Diazepam, Eszopiclona, 
Escitalopram, Bupropiona, Clonazepam 
e Alpra-zolam. Dos fitoterápicos, Soñax 
Forte®, Quietud®, FloresBach e Nux 
Vomica®.

ABDI et al./ Iran/ 2018 Estudo transversal
(6) 250 participantes

A taxa de automedicação foi de 88,4% entre 
os alunos do sexo masculino e 90,1% do 
sexo feminino.
Os medicamentos mais consumidos foram: 
antigripais, analgésicos, antibióticos e 
multivitamínicos.

DANDAN PENG, et al./ 
China/ 2018 Estudo transversal

(6) 2.073 estudantes

Em comparação com os de Zhejiang, 
estudantes em Guizhou eram mais 
propensos a comprar antibióticos sem 
receita (73,9% vs 63,4%), pedir antibióticos 
aos médicos (21,4% vs 15,6%) e usar 
antibióticos profilaticamente (29,9% vs 
15,7%).

ALVES DRF et al./ Brasil/ 
2019

Estudo quantitativo, 
exploratório e descritivo.

(6)
100 estudantes

84 % da amostra pertence ao gênero 
feminino, 88% possuía menos de 26 anos.
Os medicamentos mais consumidos 
através da automedicação correspondem 
a analgésicos/antitérmicos, xaropes para 
tosse, anti-inflamatórios, remédios para 
resfriados/gripes e complexos vitamínicos.
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Autores/ País / Ano Tipo de estudo  (Nível de 
evidência)

Amostra 
Populacional Principais resultados

SUBASHINI, Nirma; 
UDAYANGA, Lahiru/ Ásia/ 

2020
Estudo transversal

(6) 700 alunos
Antipiréticos, fármacos para tosse / 
corrimento nasal, analgésicos e Cetrazina 
foram os fármacos mais utilizados entre os 
estudantes.

SHARMA, SURESH K, et 
al./ Índia/ 2020

Estudo transversal 
descritivo

(6)
216 estudantes Azitromicina (37,5%) e Amoxicilina (30,1%) 

foram os antibióticos comumente usados.

Figura 1. Caracterização das publicações incluídas na revisão.

4 |  DISCUSSÃO
Com base nos artigos selecionados, a discussão foi pautada em quatro temáticas 

envolvendo automedicação.

Consumo de medicamentos por estudantes e profissionais da área da saúde
A automedicação é uma prática comum entre os estudantes universitários. Segundo 

Helal; Abou-Elwafa. (2017) este hábito está associado à percepção de capacidade em se 
auto tratar devido à baixa complexidade dos sintomas apresentados. Esta informação está 
de acordo com um estudo realizado com 160 estudantes que constatou que a automedicação 
em universitários está relacionada à maior conhecimento e segurança na utilização dos 
medicamentos, sendo prevalente em graduandos de medicina (SCHUELTER-TREVISOL 
et al., 2011).

Desta forma, os profissionais e estudantes da área da saúde representam um 
grupo de destaque referente à prática da automedicação devido ao acesso facilitado 
aos medicamentos. Com relação à automedicação entre médicos e estudantes de 
medicina também é apontada a justificativa de aversão em identificar-se como paciente 
e desejo de autonomia no seu tratamento. Além disso, estes profissionais possuem alta 
carga horária trabalhista, possuindo menos tempo para procurar um serviço de saúde, 
reforçando a necessidade de medicamentos para alívio rápido dos sintomas (GALVAN; PAI; 
ECHEVARRÍA-GUANILO, 2016).

Segundo Sharma, Suresh, et al. (2020) a farmácia hospitalar é a principal fonte de 
obtenção dos medicamentos. Muitos fármacos foram obtidos pelos estudantes durante o 
período de estágio em instituições de saúde (GAMA; SECOLI, 2017).

Dentre as ocorrências que levaram à prática da automedicação em estudantes e 
profissionais da área da saúde destaca-se os quadros de diarreia, febre, dor de cabeça 
e dor no abdômen (BANERJEE; BHADURY, 2012). Além disso, alguns indivíduos da 
área não gostariam de parecer vulnerável a outros profissionais e acabam optando pela 
automedicação (GALVAN; PAI; ECHEVARRÍA-GUANILO, 2016).
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Utilização de medicamentos por mulheres gestantes e não gestantes
Segundo Luz et al. (2012) a prevalência da automedicação no sexo feminino tem 

como fator preponderante a menstruação, a contracepção e a gravidez. Observou-se que 
mulheres se automedicam para alívio dos sintomas menstruais, fazendo uso principalmente 
do Ibuprofeno e Buscopan (MEJÍA; RESTREPO; BERNAL et al., 2017). 

Barcellos et al. (1997), concluiu que o uso de drogas como anfetaminas no Brasil 
é prevalente entre as mulheres e seu uso está fortemente relacionado com a cultura da 
magreza como símbolo de beleza (LUZ et al., 2012).

Apesar de possuírem conhecimento dos riscos relacionados a esta prática durante 
a gestação e receberem orientação sobre a utilização dos fármacos apenas quando 
necessário (ABEJE, ADMADIE, WASIE, 2015; YUSUFF, OMARUSEHE, 2011), as gestantes 
se automedicação devido a cefaleia, dor de estômago, dor de garganta e náuseas/ vômitos 
(CABUT et al., 2017). No entanto, a principal razão da automedicação nesta população 
está associada a hábitos anteriores, localização distante das unidades de saúde, baixa 
renda, nível educacional precário e influencia e orientações de mulheres não grávidas. 

Além disso, a automedicação de gestantes pode ser influenciada por desemprego, 
subemprego e, principalmente, no terceiro trimestre da gravidez (MEDINA et al.; 2012).

Motivos para automedicação associado às condições econômicas e nível 
educacional

Segundo Machado-Alba et al.  (2015) e Sharma et al. (2015) os principais motivos 
para a prática da automedicação, da população de modo geral são: falta de tempo para 
consultar-se no médico, demora do atendimento público, influência e indicação de parentes 
e amigos próximos, experiência anterior positiva e sobras de medicamentos. Motivados por 
propagandas alguns indivíduos podem adquirir medicamentos como AINES, Antitussígeno 
e Analgésicos (TORO-RUBIO et al.; 2017). Além disso, também ocorre a automedicação 
com plantas e ervas em forma de chá (YUSUFF; OMARUSEHE, 2011).  

Alguns autores defendem que indivíduos menos esclarecidos e desfavorecidos 
financeiramente fazem uso da automedicação devido à sua condição, em razão da baixa 
qualidade e a demora no atendimento dos serviços de saúde (GAMA, SECOLI, 2017; JAIN 
et al., 2016). No entanto, Llanos Zavalaga (2001) demonstraram não haver esta relação, 
pois pessoas esclarecidas se automedicam por considerarem possuir conhecimento 
suficiente para realizar a prática com segurança. 

Medicamentos mais utilizados na automedicação
Segundo Galvan, Pai e Echevarria-Guanilo (2016) o investimento da indústria 

farmacêutica e as propagandas publicitárias estimulam o alto consumo de medicamentos. 
No entanto, essas propagandas não apresentam as contra indicações e efeitos colaterais 
dos fármacos, provocando falsa sensação de segurança na prática (AQUINO; BARROS; 
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SILVA., 2010).
De acordo com Schuelter-Trevisol et al. (2011), a classe dos analgésicos e 

antitérmicos, com ênfase no paracetamol e dipirona, estão entre os medicamentos 
mais consumidos na automedicação por se tratarem de medicamentos de venda livre. 
Entretanto, podem provocar efeitos colaterais e reações adversas, além de dificultar a 
identificação de quadros clínicos mais severos por aliviarem alguns sinais e sintomas. 
Mejía, Restrepo e Bernal (2017) também afirmam que o uso de analgésicos opióides sem 
o devido acompanhamento médico pode causar dependência química (MACHADO-ALBA 
et al.,2015).

Dentre os antibióticos, a Amoxicilina é o mais utilizado na automedicação, 
seguido da Ciprofloxacina, Metronidazol e Penicilina (RASHEED et al. 2016). Conforme 
Napolitano et al. (2013) um número mínimo de participantes possuía conhecimento a 
respeito da resistência aos antibióticos e utilização correta dos mesmos e acreditavam 
em recuperação mais rápida em caso de uso doses mais elevadas. A utilização imprópria 
desta classe farmacológica propicia o risco de reações adversas e o avanço de patógenos 
multirresistentes, provocando infecções duradouras e difíceis de tratar (GAMA, SECOLI, 
2017; JAIN et al, 2016).

5 |  CONCLUSÃO
O conjunto dos achados permite afirmar que a automedicação é uma prática 

prevalente no gênero feminino devido a causas relacionadas ao ciclo menstrual e a 
gestação e em estudantes e profissionais da área da saúde por se sentirem segurança 
ao realizar a prática. Dentre os medicamentos utilizados, os antibióticos merecem mais 
atenção devido o potencial para surgimento de bactérias multirresistentes em virtude da 
utilização de forma indiscriminada. 

Como estratégia para evitar o risco da automedicação destaca-se a promoção 
do uso racional de medicamentos na graduação, no ambiente hospitalar e em meios de 
comunicação com linguagem acessível a pessoas leigas, alertando os profissionais de 
saúde e a sociedade acerca dos limites e responsabilidades de suas ações relacionadas ao 
consumo de medicamentos, pois podem mascarar sintomas de doenças graves e ocasionar 
eventos adversos.
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